


“Cidade Feminista é o livro sobre o urbanismo da próxima geração 

que eu estava esperando! Leslie apresenta um guia abrangente para 

a construção do mundo feminista de que nossas cidades precisam 

tão URGENTEMENTE. Uma leitura obrigatória para todos 

os funcionários municipais e urbanistas em ascensão à medida que 

avançamos para o futuro feminino de nossos ambientes urbanos”.
— Katrina Johnston-Zimmerman, MUS, antropóloga urbana e 

professora adjunta, Lindy Institute for Urban Innovation, Drexel 

University; cofundadora da The Women Led Cities Initiative

“CIDADE FEMINISTA é uma punhalada contundente 

na manipulação sutil e aberta das mulheres nos espaços urbanos. As 

referências entrelaçadas de Kern à sua experiência pessoal durante 

a infância, idade adulta e maternidade tornam seu trabalho profun-

damente pesquisado e inteligente infinitamente legível. Kern mos-

tra que a capacidade de todas as mulheres de explorar totalmente 

a cidade é um indicador valioso e necessário para o valor da cidade”.
— Lezlie Lowe, autora de No Place to Go: How Public Toilets Fail 

Our Private Needs

“Leslie Kern fornece uma análise clara e refrescante da vida 

urbana contemporânea. Cidade Feminista tece perfeitamen-

te a teoria e a experiência, revelando repetidamente  como 

o pensamento geográfico feminista é essencial para a com-

preensão do ESPAÇO URBANO. Cidade Feminista 

é um livro para ser compartilhado e discutido por qualquer 

pessoa que adora cidades”. 
— Lauren Hudson, SolidarityNYC

“Como começamos a reconhecer e, em última instância, rei-

maginar nosso domínio público na era #MeToo? Podemos 

começar levantando uma maior diversidade de experiên-

cias e vozes que influenciam nosso pensamento sobre o que 

torna um lugar justo, divertido, acessível, seguro e dinâmi-

co PARA TODOS. A exploração de Kern é honesta, 

oportuna e intencional em reconhecer o trabalho das mulhe-

res – de urbanistas e outras – no avanço da cidade feminista”.
— Lynn M. Ross, AICP, planejadora urbana e feminista

“Este volume definitivamente estabelece Kern como uma voz princi-

pal e apaixonada da segunda geração da geografia urbana feminista 

norte-americana. Kern habilmente entrelaça sua narrativa biográfi-

ca pessoal e uma síntese da bolsa feminista urbana para capturar as 

tensões entre a cidade-como-barreira e a cidade-como-possibilidade 

que continuam a infundir as EXPERIÊNCIAS urbanas diá-

rias de tantas mulheres”.
— Damaris Rose, professora honorária de geografia social e 

estudos urbanos, Institut National de la Recherche Scientifique, 

Montreal, Quebec

“Eu gostaria de já ter lido este livro há muitos anos. As expe-

riências sobre as quais Kern reflete são onipresentes, senão 

universais. Kern combina o melhor da literatura acadêmica 

com referências da cultura popular para explorar as maneiras 

pelas quais o espaço urbano é definido PELO GÊNE-
RO. Ler o livro é um prazer, como uma conversa profunda 

com um amigo sábio”. 
— Winifred Curran, professor de geografia, Universidade 

DePaul
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INTRODUÇÃO

	 CIDADE
	 DOS
	 HOMENS

Tenho uma foto antiga do meu irmão caçula e eu e cer-
cados por dezenas de pombos na Trafalgar Square em Lon-
dres. Suponho, pelos nossos cortes de cabelo idênticos em 
forma de tigela e as calças de veludo cotelê boca de sino, 
que seja 1980 ou 1981. Estamos felizes atirando o alpiste 
que nossos pais compraram em uma pequena máquina au-
tomática na praça. Não existem mais essas máquinas, por-
que agora é proibido alimentar os pombos, mas, naquela 
época, era um dos melhores momentos da viagem  quando 
íamos visitar a família do meu pai. No meio dos pombos, 
nossa empolgação era palpável. Em nossos sorrisos radian-
tes, percebo o início do amor que ambos nutrimos por Lon-
dres e pela vida urbana. 

Josh e eu nascemos no centro de Toronto, mas nossos 
pais nos criaram no subúrbio. Embora a população de Mis-
sissauga a torne uma das maiores e mais diversificadas ci-
dades do Canadá, sua essência, na década de 1980, era de 
um shopping center suburbano motorizado. Meu irmão 
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e eu nos mudamos para Toronto assim que pudemos, re-
jeitando o subúrbio mais rápido do que poderíamos dizer 
“Linha Yonge-University-Spadina”. Mas nossas experi-
ências de vida na cidade foram muito diferentes. Duvido 
que Josh já tenha precisado voltar para casa segurando as 
chaves na mão ou sido empurrado por tomar muito espa-
ço por causa de um carrinho de bebê. Uma vez que temos 
a mesma cor da pele, religião, talentos, histórico escolar e 
uma boa parte do nosso DNA, devo concluir que o gênero 
seja a grande diferença.

MULHERES DESORDENADAS

As mulheres sempre foram vistas como um problema 
para a cidade moderna. Durante a Revolução Industrial, 
as cidades europeias cresceram rapidamente e trouxeram 
para as ruas uma mistura caótica de classes sociais e imi-
grantes. As normas sociais vitorianas da época incluíam 
limites rígidos entre as classes e uma etiqueta firme des-
tinada a proteger a pureza das mulheres brancas da alta 
classe. Essa etiqueta foi fragmentada pelo crescente conta-
to urbano entre mulheres e homens, e entre mulheres e as 
grandes massas urbanas fervilhantes. “O cavalheiro e, pior 
ainda, a dama foram forçados a conviver com as classes 
inferiores e serem esbofeteados e empurrados com pouca 
cerimônia ou nenhuma deferência”, escreve a historiado-
ra cultural Elizabeth Wilson.1 O “terreno contestado” da 
Londres vitoriana havia aberto espaço para as mulheres 
“reivindicarem fazer parte do público”, especialmente no 
que diz respeito aos debates sobre segurança e violência 
sexual, explica a historiadora Judith Walkowitz.2 No en-

tanto, esse período caótico de transição significava que era 
cada vez mais difícil discernir a classe, e uma senhora ca-
minhando pela rua corria o risco do insulto máximo: ser 
confundida com uma “mulher pública”.

Essa ameaça às distinções supostamente naturais de 
posição e a fragilidade das barreiras de respeitabilidade 
significava que, para muitos comentaristas da época, a 
própria vida urbana era uma ameaça à civilização. “A con-
dição das mulheres”, explica Wilson, “tornou-se a pedra de 
toque para os julgamentos sobre a vida na cidade”.3 A liber-
dade cada vez mais expansiva das mulheres foi recebida 
com pânico moral em relação a todas as coisas, desde a ati-
vidade sexual até as bicicletas. O campo, juntamente com 
os subúrbios em expansão, proporcionariam um refúgio 
adequado para as classes média e alta e, o mais importante, 
segurança e respeitabilidade contínua para as mulheres.

Enquanto algumas mulheres precisavam ser protegi-
das da desordem conturbada da cidade, outras mulheres 
precisavam de controle, reeducação e talvez até de bani-
mento. A crescente atenção à vida na cidade tornou as con-
dições da classe trabalhadora mais visíveis e cada vez mais 
inaceitáveis para a classe média. Quem melhor para cul-
par do que as mulheres, que vieram às cidades em busca 
de trabalho nas fábricas e no serviço doméstico, virando a 
família “de cabeça para baixo”, segundo Engels. A partici-
pação das mulheres no trabalho remunerado significava 
um pouco de independência e, claro, menos tempo para 
as responsabilidades domésticas dentro de seu próprio lar. 
As mulheres pobres eram consideradas fracassadas, cuja 
incapacidade de manter seu lar limpo devia-se pela “des-
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moralização” da classe trabalhadora. Essa desmoralização 
se expressava por meio do vício e de outros tipos de com-
portamentos públicos e privados problemáticos. Tudo isso 
era visto como uma situação profundamente antinatural.

Claro, o maior mal social era a prostituição, que tinha 
o potencial de destruir a família, abalar as bases da socie-
dade e disseminar doenças. Pelo entendimento inicial na 
época, acreditava-se que a doença fosse transmitida por 
um miasma que contaminava o ar, levado pelos odores no-
civos do esgoto. O conceito de um miasma moral também 
surgiu: a ideia de que alguém pode ser contaminado pela 
depravação pelo simples fato de estar próximo àqueles que 
o carregam. Os escritores da época ficavam escandaliza-
dos com a presença comum de “prostitutas” que exerciam 
abertamente seu ofício, tentando homens bons para um 
mundo de vícios. As mulheres também foram “constan-
temente expostas à tentação e, uma vez ‘caída’, a mulher 
estava condenada, muitos protestantes acreditavam, a 
uma vida de degradação crescente e a uma morte trágica 
e precoce”.4

A solução proposta por vários homens, incluindo 
Charles Dickens, era que as mulheres decaídas deveriam 
emigrar para as colônias, onde poderiam se casar com um 
dos vários colonos existentes para ter sua respeitabilidade 
restaurada. Aqui, a necessidade de proteger as mulheres 
coloniais brancas da ameaça dos “nativos” forneceu uma 
justificativa para a contenção e a eliminação das popu-
lações indígenas nas áreas urbanizadas. Os romances 
populares da época retratavam histórias aberrantes de 
sequestros, torturas, estupros e casamentos forçados de 

mulheres brancas causados por “selvagens” saqueadores e 
vingativos. Essas novas cidades fortificadas de colonizado-
res marcariam a transição da fronteira para a civilização e 
a pureza e segurança das mulheres brancas completariam 
a metamorfose.

Por outro lado, as mulheres indígenas eram vistas 
como ameaças a essa transformação urbana. Seus corpos 
tinham a capacidade de reproduzir a “selvageria” que os 
colonizadores buscavam conter. Eles também ocuparam 
posições importantes de poder cultural, político e econô-
mico em suas comunidades. Tirar as mulheres indígenas 
desse poder impondo a família patriarcal europeia e os 
sistemas de governo e, ao mesmo tempo, desumanizar as 
mulheres indígenas como primitivas e promíscuas lançou 
as bases para os processos legais e geográficos de expro-
priação e deslocamento.5 Assim, a degradação e a estigma-
tização das mulheres indígenas faziam parte do processo 
de urbanização. Dados os índices extraordinários de vio-
lência contra mulheres e meninas indígenas hoje em cida-
des que foram colonizadas, fica claro que essas atitudes e 
práticas deixaram legados devastadores e duradouros.

Avancemos para hoje: os esforços para controlar os cor-
pos das mulheres para fazer avançar certos tipos de me-
lhoria da cidade estão longe do fim. Na história recente, vi-
mos a esterilização forçada ou coagida de mulheres negras 
e indígenas que recebem assistência social ou são vistas de 
alguma forma como dependentes do Estado. O estereótipo 
racista da “rainha do bem-estar” negra circulou como par-
te da narrativa de cidades decadentes nas décadas de 1970 e 
1980. Isso tem sido conectado a pânicos morais em relação 
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à gravidez na adolescência, com suas suposições de que as 
mães adolescentes irão se juntar às ditas rainhas do bem-
-estar social e produzir filhos pré-dispostos ao crime. Os 
movimentos contemporâneos para abolir o trabalho sexu-
al foram renomeados como campanhas antitráfico, sendo 
o tráfico uma nova forma de ameaça urbana sexualizada. 
Infelizmente, as trabalhadoras do sexo que não são trafica-
das recebem pouco respeito ou tratamento sob esse ponto 
de vista.6 As campanhas contra a obesidade têm como alvo 
as mulheres como indivíduos e mães, com seus corpos e os 
de seus filhos vistos como sintomas de questões urbanas 
modernas, como a dependência de carros e de fast food.

Em suma, os corpos das mulheres ainda são frequen-
temente vistos como fonte ou um sinal de problemas ur-
banos. Mesmo as jovens brancas que têm filhos são vistas 
como vis, como as culpadas da gentrificação, enquanto os 
defensores da gentrificação culpam as mães solteiras de 
cor e as imigrantes por reproduzir a criminalidade e de-
sacelerar a “revitalização” urbanas. Parecem infindáveis 
os modos como as mulheres são vinculadas às questões 
sociais urbanas.

Embora eu admita que alguns dos temores vitorianos 
mais exacerbados em relação à pureza e a limpeza tenham 
diminuído, as mulheres ainda têm na cidade uma série de 
barreiras – físicas, sociais, econômicas e simbólicas – que 
moldam suas vidas diárias de formas profundas (embora, 
não somente) de acordo com o gênero. Muitas dessas bar-
reiras são invisíveis para os homens, porque sua própria 
vivência significa que eles raramente as encontram. Isso 
significa que os principais tomadores de decisão das cida-

des, que na maioria ainda são homens, fazem escolhas em 
relação a todas as coisas, de política econômica urbana ao 
planejamento de moradias, da localização das escolas aos 
assentos de ônibus, do policiamento à remoção da neve, 
sem tomar conhecimento, muito menos se preocupar 
como essas decisões afetam as mulheres. A cidade foi cria-
da para apoiar e facilitar os papéis tradicionais do gênero 
masculino e estabelecendo as experiências do homens 
como “regra”, com pouca consideração de como a cidade 
cria bloqueios para as mulheres e ignora seu contato diá-
rio com a vida urbana. Isso é o que quero dizer com “cidade 
dos homens”.

QUEM ESCREVE A CIDADE?

Durante o trabalho neste livro, fiquei estranhamente 
animada para receber minha brilhante revista de ex-alu-
nos da Universidade de Toronto, porque desta vez a história 
de capa era “As cidades de que precisamos”.7 O atual pre-
sidente da UT é um geógrafo urbano, então, eu tive espe-
ranças. Dentro havia quatro artigos sobre “necessidades” 
urbanas: acessibilidade, mobilidade, sustentabilidade e 
mais diversão. Ótimos tópicos. Mas cada artigo foi escrito 
por um homem branco de meia-idade. A maioria dos espe-
cialistas citados pelos autores eram homens, incluindo o 
onipresente Richard Florida, cuja influência descomunal 
na política urbana em todo o mundo por meio de seu (con-
fesso) paradigma de classe criativa profundamente falho 
pode, na verdade, ser o culpado por muitos dos atuais pro-
blemas de acessibilidade que assolam cidades como Van-
couver, Toronto e San Francisco. Eu gostaria de dizer que 
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fiquei surpresa ou desapontada, mas resignada é provavel-
mente a melhor palavra. Como a estudiosa feminista Sara 
Ahmed habilmente aponta: “As citações são outra forma 
de relacionamento acadêmico. Os homens brancos se man-
tém dentro dessas relações por meio de citações. Homens 
brancos citam outros homens brancos: é o que eles sempre 
fizeram... Os homens brancos como um caminho trilhado; 
quanto mais seguimos o mesmo caminho, mais seguimos 
na mesma direção”.8 O estudo e o planejamento urbano 
têm “caminhado nessa direção” há um bom tempo.

Estou longe de ser a primeira autora feminista a apon-
tar isso. Existe, agora, uma história profunda de mulheres 
escrevendo sobre a vida urbana (como Charlotte Brontë, 
em Villette), mulheres defendendo as necessidades das 
mulheres urbanas (como as reformadoras sociais Jane Ad-
dams e Ida B. Wells) e mulheres surgindo com seus pró-
prios projetos para casas, cidades e bairros (como Cathari-
ne Beecher e Melusina Fay Peirce). Arquitetas feministas, 
planejadoras urbanas e geógrafas fizeram intervenções 
significativas em seus campos por meio de pesquisas em-
píricas rigorosas em experiências de gênero. As ativistas 
têm pressionado muito por mudanças importantes no pla-
nejamento urbano, no policiamento e nos serviços para 
melhor atender às necessidades das mulheres. No entanto, 
uma mulher ainda atravessa a rua à noite se um estranho 
estiver caminhando atrás dela.

O trabalho fundamental de escritoras e acadêmicas 
feministas urbanas antes de mim forma a espinha dorsal 
do livro. Quando eu “descobri” a geografia feminista pela 
primeira vez na pós-graduação, algo clicou dentro de mim. 

De repente, os insights teóricos da teoria feminista assumi-
ram uma terceira dimensão. Eu entendi a operação do po-
der de uma nova maneira e novas percepções sobre minhas 
próprias experiências como uma mulher que vivia nos 
subúrbios e então a cidade começou a se aglomerar. Nunca 
olhei para trás e tenho orgulho de me chamar de geógra-
fa feminista hoje. Ao longo deste livro, encontraremos os 
pensadores urbanos que estudaram de tudo, desde como as 
mulheres viajam pela cidade até o simbolismo de gênero da 
arquitetura urbana e o papel das mulheres na gentrificação. 
Mas, em vez de começar com teoria, política ou desenho ur-
bano, quero partir do que a poetisa Adrienne Rich chama 
de “a geografia mais próxima”, o corpo e a vida cotidiana.9 
“Comece com o material”, escreve Rich. “Comece com o cor-
po feminino. Não para transcender este corpo, mas para rei-
vindicá-lo”.10 O que reivindicamos aqui? Estamos resgatan-
do experiências pessoais vividas, conhecimentos básicos e 
verdades conquistadas com muito esforço. Rich chama isso 
de “tentar, como mulheres, ver a partir do centro” ou, uma 
política de fazer perguntas das mulheres.11 Não são per-
guntas essencialistas, com base em alguma falsa alegação 
de uma definição biológica de feminilidade. Em vez disso, 
questões que emergem da experiência cotidiana corporifi-
cada daqueles que se incluem na categoria dinâmica e mu-
tante de “mulheres”. Para nós, a vida na cidade gera questões 
que por muito tempo ficaram sem resposta.

Como mulher, minhas experiências urbanas cotidia-
nas estão profundamente ligadas ao gênero. Minha identi-
dade de gênero molda como eu me movo pela cidade, como 
vivo meu cotidiano e as opções que estão disponíveis para 
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mim. Meu gênero é mais do que meu corpo, mas meu cor-
po é o lugar da minha experiência, onde minha identida-
de, história e os espaços em que vivi se encontram, intera-
gem e se escrevem na minha carne. Este é o espaço de onde 
escrevo. É o espaço onde minhas experiências me levam 
a perguntar: “Por que meu carrinho não cabe no bonde?” 
“Por que eu tenho que andar mais 800 metros para casa, 
porque o atalho é muito perigoso?” “Quem vai pegar meu 
filho no acampamento, se eu ficar presa em um protesto 
do G20?” Estas não são apenas questões pessoais. Elas co-
meçam a entender por que e como as cidades mantêm as 
mulheres “em seu lugar”.

Comecei a escrever este livro no momento em que o 
movimento #MeToo eclodiu.12 Na sequência de reporta-
gens investigativas que expuseram abusadores e assedia-
dores de longa data em Hollywood, uma onda de mulheres 
e vários homens se apresentaram para contar suas histó-
rias sobre o flagelo do assédio sexual e de violência em 
locais de trabalho, esportes, política e educação. Somente 
quando Anita Hill se manifestou, os danos do assédio se-
xual geraram este nível de atenção na mídia, nas empresas 
e entre os políticos. Embora a retórica usada para desacre-
ditar os sobreviventes e denunciantes não tenha mudado 
muito desde as audiências de Clarence Thomas, as (qua-
se literais!) montanhas de provas contra os piores réus e 
a maioria das instituições misóginas estão convencendo 
muitas pessoas de que algo deve mudar.13

Os sobreviventes desse abuso denunciaram os efeitos 
duradouros de uma contínua violência física e psicológica 
a longo prazo. Suas histórias ressoam com a vasta literatu-

ra sobre o medo das mulheres nas cidades. A ameaça cons-
tante e de baixo grau de violência aliado ao assédio diário 
molda a vida urbana das mulheres de inúmeras maneiras 
conscientes e inconscientes. Assim como o assédio no lo-
cal de trabalho afasta as mulheres de posições de poder e 
suprime suas contribuições para a ciência, política, arte e 
cultura, o espectro da violência urbana limita as escolhas, 
o poder e as oportunidades econômicas das mulheres. As-
sim como as normas da indústria são estruturadas para 
permitir o assédio, proteger os abusadores e punir as víti-
mas, os ambientes urbanos são estruturados para apoiar 
formas familiares patriarcais, mercados de trabalho se-
gregados por gênero e papéis tradicionais de gênero. E em-
bora gostemos de acreditar que a sociedade evoluiu além 
dos limites estritos de coisas como os papéis de gênero, as 
mulheres e outros grupos marginalizados continuam a 
ter suas vidas limitadas pelos tipos de normas sociais que 
foram construídas em nossas cidades.

As histórias das sobreviventes do #MeToo expõem a 
prevalência contínua do que as ativistas feministas cha-
mam de “mitos do estupro”: um conjunto de ideias falsas e 
de equívocos que sustentam o assédio sexual e a violência, 
em parte transferindo a culpa para as vítimas. Os mitos do 
estupro são um componente chave do que agora chama-
mos de “cultura do estupro”. “O que você estava vestindo?” 
e “Por que você não denunciou?” são duas questões clássi-
cas do mito de estupro que os sobreviventes do #MeToo en-
frentam. Os mitos de estupro também têm uma geografia. 
Isso fica embutido no mapa mental de segurança e perigo 
que toda mulher carrega em sua mente. “O que você esta-
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va fazendo naquele bairro? Nesse bar? Esperando sozinha 
por um ônibus?”, “Por que você estava andando sozinha à 
noite?”, “Por que você pegou um atalho?” Antecipamos es-
sas perguntas e elas moldam nossos mapas mentais tanto 
quanto qualquer ameaça real. Esses mitos sexistas servem 
para nos lembrar de que devemos limitar nossa liberdade 
de caminhar, trabalhar, se divertir e ocupar espaço na ci-
dade. Eles dizem: a cidade não serve para você.

LIBERDADE E MEDO

Mais ou menos uma década depois daquele frenesi de 
alimentar os pombos, Josh e eu estávamos de volta a Lon-
dres, com idade suficiente para pegar o metrô para Totte-
nham Court Road e Oxford Street sozinhos. Nossos pais 
provavelmente só queriam desfrutar de algum tipo de ex-
periência culturalmente edificante, sem que lhes pergun-
tássemos quando iríamos fazer compras a cada cinco mi-
nutos. Como os pombos que agora você encontra zanzando 
de modo desenvolto pelo metrô até suas novas fontes de ali-
mento favoritas, nós nos ensinamos a pensar e sentir nosso 
caminho pela cidade por conta própria. Muito antes dos 
smartphones, tínhamos apenas o mapa do metrô e nossos 
instintos para nos guiar. Nunca sentimos medo. As placas 
e anúncios sobre segurança e vigilância evocaram clipes 
de notícias distantes dos atentados do IRA, mas isso não era 
nada que pudesse afetar uma dupla de crianças canadenses 
em férias. No final da viagem, éramos (em nossas mentes) 
como pequenos exploradores urbanos experientes a ape-
nas um ou dois passos de sermos verdadeiros londrinos.

Cerca de um ano antes dessa viagem, fomos pela pri-
meira vez a Nova York. Isso deve ter sido em 1990, alguns 
anos antes que as políticas de “tolerância zero” do prefeito 
Rudy Giuliani acelerassem a reforma à la Disney da Times 
Square e de outros bairros famosos. Tínhamos um pou-
co de liberdade para percorrer juntos as grandes lojas da 
Quinta Avenida, mas não havia a chance de entrarmos no 
metrô sozinho aqui. Na verdade, acho que não pegamos 
o metrô sequer uma vez em toda a viagem, mesmo com 
nossos pais. Nova York era uma cidade feroz completa-
mente diferente de Toronto ou Londres. Para nossos pais, a 
empolgação desta cidade estava associada a uma palpável 
sensação de ameaça que parecia muito mais real do que 
um ataque do IRA.

Acho que aprendi, então, que uma cidade – seus peri-
gos, emoções, cultura, atração e muito mais – reside na 
imaginação e também em seu aspecto material. A cidade 
imaginada é moldada pela experiência, a mídia, a arte, as 
fofocas e nossos próprios desejos e medos. A corajosa e pe-
rigosa Nova York das décadas de 1970 e 1980 dominou as 
mentes de nossos pais. Não foi o que experimentamos em 
1990, mas moldou o que sabíamos ou julgávamos que sou-
béssemos sobre o lugar. E, de fato, essa sugestão de perigo 
era atraente. Isso transformou Nova York em Nova York: 
não em Toronto, nem em Londres e, certamente, não em 
Mississauga. A energia e a atração da cidade se combina-
vam com a sensação de que tudo poderia acontecer.

Este sentimento misto de excitação e perigo, de liber-
dade e medo, de oportunidade e ameaça, contorna tanto o 
pensamento feminista e a escrita sobre as cidades. Já na dé-
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cada de 1980, meu próprio futuro orientador de doutorado 
afirmou corajosamente, “o lugar da mulher é na cidade”.14 
Gerda Wekerle argumentava que apenas ambientes urba-
nos densos e ricos em serviços poderiam suportar as “du-
plas jornadas” de trabalho remunerado e não remunerado 
das mulheres. Ao mesmo tempo, sociólogos e criminolo-
gistas alertavam sobre o medo muito alto das mulheres 
em relação aos crimes urbanos, medo que não poderia ser 
explicado pelos níveis reais de violência de pessoas estra-
nhas contra as mulheres.15 Para ativistas feministas, atos 
de violência pública contra as mulheres desencadearam 
as primeiras demonstrações de “Take Back the Night” em 
cidades da Europa e da América do Norte em meados dos 
anos 1970.

No dia a dia, dizer “a cidade não é para mulheres” e “o 
lugar da mulher é na cidade” são ambas verdadeiras. Como 
atesta Elizabeth Wilson, as mulheres há muito migram 
para a vida urbana, apesar das hostilidades. Ela sugere que 
“talvez tenha havido uma ênfase exagerada no confina-
mento da feminilidade vitoriana na esfera privada”, obser-
vando que mesmo nesta era de normas estritas de gênero, 
algumas mulheres foram capazes de explorar a cidade e 
assumir novos papéis como figuras públicas.16 Danem-se 
os perigos. A cidade é o lugar onde as mulheres tinha, à sua 
disposição, opções que das quais nunca tinha ouvido falar 
nas pequenas cidades e nas comunidades rurais. Oportu-
nidades de trabalho. Romper com as normas paroquiais de 
gênero. Evitando o casamento heterossexual e a materni-
dade. Buscar carreiras não tradicionais e cargos públicos. 
Expressando identidades únicas. Assumir causas sociais e 

políticas. Desenvolvimento de novas redes de parentesco 
e amizade em primeiro plano. Participar de artes, cultura 
e mídia. Essas opções são muito mais disponíveis para as 
mulheres nas cidades.

Menos tangíveis, mas não menos importantes, são as 
qualidades psíquicas da cidade: anonimato, energia, es-
pontaneidade, imprevisibilidade e, sim, até perigo. Em 
Villette, de Charlotte Brontë, a heroína Lucy Snowe viaja 
sozinha para Londres e quando ousa correr “os perigos das 
travessias” ela experimenta “um prazer talvez irracional, 
mas um verdadeiro prazer”.17 Não estou tentando dizer 
que as mulheres gostam de sentir medo, mas que parte do 
prazer da vida urbana depende de sua incognoscibilidade 
inerente e da coragem de enfrentar esse desconhecido. 
Na verdade, a imprevisibilidade e a desordem podem vir 
a representar o “autenticamente urbano” para as mulhe-
res que rejeitam a conformidade suburbana segura e os 
ritmos rurais repetitivos.18 Claro, achar a desordem urba-
na excitante é um pouco mais fácil se você tiver meios de 
recuar quando quiser. Em todo caso, o medo dos crimes 
não afastou as mulheres das cidades. No entanto, é um dos 
muitos fatores que moldam a vida urbana das mulheres de 
maneiras específicas.

Este livro aborda as perguntas das mulheres sobre a ci-
dade, olhando para o lado bom e o lado ruim, o que é diver-
tido e o que é assustador, para sacudir o que acreditamos 
que sabemos sobre as cidades. Para ver as relações sociais 
da cidade – por gênero, raça, sexualidade, habilidade e 
muito mais – com novos olhos. Para iniciar a discussão so-
bre outros tipos de experiências urbanas menos visíveis. 
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Abrir espaço para pensar de forma criativa sobre o que 
pode gerar uma cidade feminista. Trazer a geografia femi-
nista para o diálogo com os detalhes cotidianos de tentar 
sobreviver e progredir, lutar e ser bem-sucedida na cidade.

GEOGRAFIA FEMINISTA

Eu estava a caminho de uma das grandes conferências 
anuais sobre geografia em Chicago em 2004 quando li 
que a colunista antifeminista do Globe & Mail, Margaret 
Wente, também havia “descoberto” a geografia feminis-
ta.19 como odiar os homens e conhecer as capitais de seu 
país são dois campos totalmente diferentes, quem pode-
ria acreditar que a geografia feminista seria um assunto 
legítimo? Wente usou sua incredulidade para ilustrar a 
seus seguidores a afirmação regularmente reciclada de 
que as humanidades e as ciências sociais eram empreen-
dimentos inúteis, cheios de disciplinas inventadas e de 
falsos acadêmicos.

O que não intencionalmente Wente não desejava en-
tender é que a geografia acrescenta uma dimensão fasci-
nante à análise feminista. Claro, você deve estar disposto 
a ir além de sua percepção de geografia do ensino médio: 
não se trata de colorir mapas ou memorizar continentes. 
A geografia trata da relação humana com nosso meio am-
biente, tanto o construído pelo homem quanto o natural. 
Uma perspectiva geográfica de gênero oferece uma ma-
neira de entender como o sexismo funciona na prática. 
O status de segunda classe das mulheres é imposto, não 
apenas por meio da noção metafórica de “esferas separa-

das”, mas por meio de uma geografia de exclusão real e 
material. O poder e os privilégios masculinos são manti-
dos ao manterem os movimentos das mulheres limitados 
e restringirem sua capacidade de acessar espaços diferen-
tes. Como diz a geógrafa feminista Jane Darke em uma de 
minhas citações favoritas: “Qualquer assentamento é uma 
inscrição no espaço das relações sociais na sociedade que 
o construiu. Nossas cidades são patriarcados escritos na 
pedra, no tijolo, no vidro e no concreto”.20

Patriarcado escrito na pedra. Esta simples afirmação 
do fato de que os ambientes construídos refletem as socie-
dades que os constroem pode parecer óbvia. Em um mun-
do onde tudo, desde medicamentos a manequins de teste 
de colisão, coletes à prova de balas a balcões de cozinha, 
smartphones a temperaturas de escritório, são projetados, 
testados e definidos de acordo com os padrões determina-
dos pelo corpo e pelas necessidades dos homens, isso não 
deveria ser uma surpresa.21 O diretor de design urbano de 
Toronto, Lorna Day, descobriu recentemente que as dire-
trizes da cidade para os efeitos do vento pressupunham 
uma “pessoa padrão”, cuja altura, peso e área correspon-
diam a um homem adulto.22 Você nunca pensaria que o 
preconceito de gênero influencia a altura e a posição dos 
arranha-céus ou o desenvolvimento de um túnel de vento, 
mas ele está aí.

O que, às vezes, parece ainda menos óbvio é o inverso: 
uma vez construídas, nossas cidades continuam a moldar 
e a influenciar as relações sociais, o poder, a desigualdade 
e assim por diante. Pedra, tijolo, vidro e concreto não têm 
defensores, têm? Eles não estão conscientemente tentando 
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defender o patriarcado, estão? Não, mas ajuda a definir a 
gama de possibilidades para indivíduos e grupos. Ajuda a 
manter algumas coisas que parecem normais e certas, e 
outras “fora do lugar” e erradas. Em suma, lugares físicos 
como as cidades são importantes quando queremos pen-
sar sobre mudanças sociais.

O simbolismo de gênero do ambiente urbano constru-
ído é um lembrete de quem construiu a cidade. O artigo 
intitulado 1977 da arquiteta feminista Dolores Hayden, 
“Sedução do arranha-céu, estupro do arranha-céu”, implo-
de o poder masculino e as fantasias procriativas personi-
ficadas pelo desenvolvimento de estruturas urbanas cada 
vez mais altas. Ecoando os habituais monumentos mascu-
linos ao poderio militar, o arranha-céu é um monumento 
ao poder econômico corporativo masculino. Hayden argu-
menta que a torre de escritórios é mais um acréscimo “à 
procissão de monumentos fálicos da história – incluindo 
postes, obeliscos, pináculos, colunas e torres de vigia”, já 
que os arquitetos usavam a linguagem de base, poço e pon-
ta e renderizavam edifícios que se projetavam para cima, 
ejaculando luz no céu noturno por meio de holofotes.23 A 
fantasia fálica do arranha-céu, sugere Hayden, esconde a 
realidade da violência do capitalismo, manifestada nas 
mortes de operários da construção, falências e nos riscos 
de incêndio, terrorismo e colapso. Como diz a geógrafa fe-
minista Liz Bondi, não se trata realmente do simbolismo 
do falo, mas, sim, de sua verticalidade um ícone de poder 
por meio do “caráter masculino do capital”.24

A linguagem da arquitetura baseia-se na ideia de que 
gênero é uma oposição binária, com diferentes formas e 

características descritas como masculinas ou femininas. 
Bondi sugere que essa codificação do ambiente construído 
“interpreta a diferença de gênero como ‘natural’ e, assim, 
universaliza e legitima uma versão particular de diferen-
ciação de gênero”.25 Além das características arquitetôni-
cas específicas, as normas de gênero são codificadas ainda 
mais por meio da separação dos espaços entre casa e traba-
lho, o público e o privado. A sub-representação contínua 
das mulheres nas profissões de arquitetura e de planeja-
mento significa que as experiências das mulheres nesses 
lugares são provavelmente esquecidas ou baseadas em 
estereótipos desatualizados. No entanto, como nota Bon-
di, simplesmente “adicionar” mulheres à profissão ou con-
siderar suas experiências é inadequado nas duas frentes. 
Uma vez que as experiências das mulheres são moldadas 
por uma sociedade patriarcal, suavizar as arestas dessa 
experiência por meio do design urbano não desafia o pa-
triarcado em si. E, em segundo lugar, presumir a unidade 
entre as mulheres deixa de considerar outros marcadores 
importantes de diferença social.

Historicamente, a geografia feminista – como o femi-
nismo acadêmico de forma mais ampla – preocupava-se 
em “adicionar mulheres” a uma disciplina dominada 
pelos homens. O título da intervenção clássica de Janice 
Monk e Susan Hanson, de 1982, fala alto sobre os precon-
ceitos do campo: “Sobre não excluir metade do humano na 
geografia humana”.26 Mas a abordagem aditiva para tratar 
da exclusão sempre careceu de um poder transformador.

Nas décadas de 1970 e 1980, feministas negras, como 
Angela Davis, Audre Lorde e as mulheres do Coletivo 
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Combahee River desafiaram o movimento feminino do-
minante a chegar a um acordo com as diferentes formas de 
opressão enfrentadas por mulheres fora da classe média 
heterossexual branca. O trabalho delas levou ao desenvol-
vimento do que hoje chamamos de teoria feminista in-
terseccional, com base no termo cunhado pela estudiosa 
feminista negra Kimberlé Crenshaw em 1989 e posterior-
mente desenvolvido durante a década de 1990 por femi-
nistas negras, como Patricia Hill Collins.27 A interseccio-
nalidade levou a uma mudança radical na forma como o 
feminismo entendia as relações entre vários sistemas de 
privilégio e opressão, incluindo sexismo, racismo, classi-
cismo, homofobia e capacidade social.

As geógrafas feministas enfrentaram um terreno es-
pecialmente rochoso em uma disciplina mergulhada em 
uma história de exploração, imperialismo e descobrimen-
to. Os tropos coloniais masculinos de exploradores intré-
pidos que mapeavam o “novo mundo” ainda se propagam 
pelo campo da geografia. Os geógrafos urbanos procuram 
o próximo bairro interessante a ser estudado e o grupo so-
cial a ser classificado, enquanto os planejadores aspiram 
atingir o ápice das decisões técnicas, racionais e objetivas 
sobre como se deve viver nas cidades. Estudiosas urbanas 
feministas pressionaram para que as mulheres fossem re-
conhecidas como sujeitos urbanos válidos e, de certa for-
ma, distintas. Mas seus primeiros trabalhos careciam de 
uma análise interseccional de como as relações de gênero 
se estabeleciam com raça, classe, sexualidade e capacidade.

Refazendo a trajetória percorrida pelo feminismo aca-
dêmico em diversas disciplinas, as geógrafas feministas 

frequentemente recorreram às suas próprias experiências 
para explorar como o gênero se interligava com outras de-
sigualdades sociais e o papel que o espaço desempenhava 
na estruturação de sistemas de opressão. O trabalho inicial 
de Gill Valentine, por exemplo, investigou o medo das mu-
lheres da violência em espaços públicos, mas rapidamente 
evoluiu para examinar experiências lésbicas em espaços 
cotidianos, como nas ruas. Valentine enfrentou anos de 
assédio profissional por sua identidade lésbica, mas tra-
balhos como o dela abriram caminho para subáreas como 
geografias da sexualidade, geografias lésbicas e geografias 
gay e trans. Laura Pulido e Audrey Kobayashi basearam-se 
em suas experiências como mulheres negras na disciplina 
para chamar a atenção para a brancura da geografia e em-
purrar as feministas a examinar a brancura implícita por 
trás de seus tópicos de pesquisa e estruturas conceituais. 
Hoje, o trabalho de estudiosos como a geógrafa feminista 
negra Katherine McKittrick e a geógrafa feminista indí-
gena Sarah Hunt continua a desafiar atitudes antinegras 
e coloniais persistentes que reaparecem em geografias ur-
banas feministas e críticas por meio de nossos discursos, 
métodos e escolha de espaços de pesquisa.28

Para mim, assumir uma posição feminista sobre as 
cidades é lutar contra um conjunto de relações de poder 
emaranhadas. Fazer “perguntas de mulheres” sobre a ci-
dade significa perguntar sobre muito mais do que o gêne-
ro. Tenho que perguntar como meu desejo por segurança 
pode levar a um policiamento cada vez maior em comuni-
dades negras. Tenho que perguntar como a minha neces-
sidade de acesso ao carrinho pode funcionar em solidarie-
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dade às necessidades das pessoas com deficiência e idosos. 
Tenho que perguntar como meu desejo de “reivindicar” o 
espaço urbano para as mulheres poderia perpetuar práti-
cas coloniais e discursos que prejudicam os esforços dos 
povos indígenas para recuperar as terras tomadas e colo-
nizadas. Fazer esse tipo de pergunta requer uma aborda-
gem interseccional e algum nível de autorreflexão sobre a 
minha própria posição.

A partir do meu próprio corpo e das minhas próprias 
experiências significa partir de um espaço bastante privi-
legiado. Como mulher branca, cis e saudável, sei que, na 
maioria dos casos, tenho o tipo de corpo certo para me 
deslocar na cidade moderna pós-industrial, de lazer e de 
consumo. Falo inglês em um país dominado pelo inglês. 
Tenho cidadania formal em dois países. Minha condição 
de colono em terras indígenas raramente é questionada. 
Não sou cristã, mas ser judeu é comum no Canadá e não é 
visível para a maioria, embora o ressurgimento da retóri-
ca e da violência antissemita me faça digitar isso com um 
sentimento de cautela crescente. Em geral, como alguém 
que escreve sobre gentrificação para viver, estou ciente de 
que meu corpo é um marcador de “renovação” bem-suce-
dida, o que significa que um espaço é respeitável, seguro, 
de classe média e desejável.

Meu corpo também pode significar perigo ou exclusão 
para pessoas de cor, negros, pessoas trans, pessoas com 
deficiência, povos indígenas e outros para quem os espa-
ços dominados pela brancura e corpos normativos não 
são acolhedores. Minha presença pode sugerir que uma 
reclamação mesquinha ao gerente, ou um telefonema so-

bre um risco de vida à polícia está a uma curta distância. 
Meu conforto provavelmente será priorizado em relação à 
segurança deles por aqueles que estão ao meu redor e pela 
cidade em geral. Embora eu não possa mudar a maioria 
das características que me marcam dessa forma, posso es-
tar ciente do que meu corpo significa e verificar o impulso 
de afirmar que posso e devo reivindicar todos os espaços 
urbanos para mim. Se minha presença levará a uma mar-
ginalização ainda maior de grupos que estão em perma-
nente luta, então preciso considerar seriamente se minha 
presença ali é necessária.

Este privilégio corporificado não nega os medos e 
exclusões de gênero em minha vida. Em vez disso, os 
privilégios que tenho se cruzam e informam minhas 
experiências como mulher. Ao longo do livro, tento ser 
transparente sobre o que minha perspectiva parcial ofere-
ce e o que ela obscurece. Trabalhar com o compromisso de 
compreender que todo o conhecimento está localizado – 
ou seja, todo o conhecimento vem de algum lugar – exige 
que eu reconheça que mesmo onde sou (ou era) uma “insi-
der”, por exemplo, em Toronto, minha cidade natal, minha 
perspectiva não é definitiva.29 Para muitas outras cidades 
sobre as quais escrevo, sou uma estranha, o que significa 
que devo me precaver contra a reprodução de estereótipos 
desleixados, ou imagens problemáticas de comunidades 
urbanas às quais eu não pertenço. Também tenho que ser 
explícita sobre o fato de que minhas experiências urbanas 
e minha experiência geográfica estão enraizadas em cida-
des do Hemisfério Norte e grupos de pesquisa ocidentais. 
Embora eu tenha buscado exemplos relevantes e estudos 
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de caso em uma ampla gama de lugares, não sou capaz 
de fazer justiça às “questões femininas” oriundas do He-
misfério Sul ou de localidades asiáticas. Esse abismo é um 
problema persistente na geografia urbana feminista, que 
muitos identificaram como um desafio-chave para estu-
diosos do século XXI.30

Se leu minha biografia, deve ter notado, talvez com 
alguma perplexidade, que trabalho em uma pequena uni-
versidade no território de Mi’kma’ki, que é atualmente 
conhecido como leste do Canadá. Embora tenhamos cafés 
independentes, um bar moderno e até uma padaria sem 
glúten, Sackville, New Brunswick é uma cidade rural com 
cerca de cinco mil habitantes. Fica a cerca de quarenta 
quilômetros da cidade mais próxima, Moncton, cuja po-
pulação caberia facilmente em um bairro de Londres. Não 
é exatamente um ponto turístico urbano. Os pombos que 
se amontoam no telhado do meu escritório são o elemento 
mais urbano para mim hoje. Eles atravessam o meu teto 
inclinado, arrulhando e brigando. A universidade está 
tentando se livrar deles, mas, obviamente, eu torço para 
que eles consigam se livrar dos seus algozes.

Moro aqui há dez anos. Quando me ofereceram um 
contrato de nove meses, quase o recusei depois que perce-
bi como Sackville era minúscula. “Não posso morar lá”, 
pensei. “Vou recusar amanhã”. Era assim que a cidade se 
identificava comigo. Porém, depois de uma noite agitada 
percebi que, por mais que amasse Toronto, eu não deve-
ria rejeitar um emprego em período integral. O contrato 
se estendeu para três anos e, finalmente, fui indicada e 
assumi o cargo. Dez anos. Tempo suficiente para que eu 

não a considere mais como uma mudança temporária 
de Toronto. Mas continuo uma geógrafa urbana e uma 
amante da cidade.

Por onde começar? Comece com o material. A questão 
do corpo. Adrienne Rich lista as particularidades de seu 
corpo – cicatrizes, gravidez, artrite, pele branca, sem estu-
pros, sem abortos – como um lembrete de como seu corpo 
a mantém fundada em seu próprio ponto de vista, o que 
lhe permite sobre o que falar e escrever. O que meu corpo 
me permite falar e escrever? Eu poderia começar com meu 
corpo antes grávido, suando e nauseado em um trem indo 
para o norte de Londres. Poderia começar com meus om-
bros cansados e doendo por ter que empurrar um carrinho 
de bebê pelas ruas de Toronto tomadas de neve. Poderia co-
meçar com meus pés, descalçando feliz os meus sapatos 
quentinhos, pisando na grama fria do High Park, onde eu 
me deito enquanto as pessoas ficam olhando. Este ponto 
de encontro de corpos e cidades está no centro de “fazer 
perguntas femininas” e pensar sobre a “cidade feminista”.

Em última análise, essas questões devem nos ajudar 
a imaginar e criar diferentes futuros urbanos. Desigual-
dade, violência e privação ainda assolam cidades em todo 
o mundo. Movimentos nacionalistas perigosos estão en-
contrando força em atos de terrorismo branco visando 
diversas comunidades urbanas. As mudanças climáticas 
estão trazendo sérios desafios às questões de onde e como 
vivemos. E os efeitos de todas essas questões estão mui-
to interligados. Embora sejam necessárias mudanças em 
grande escala nos níveis individual e social, não precisa-
mos inventar grandes visões universalizantes ou esque-
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mas utópicos para começar a tornar as coisas diferentes e 
melhores. Já existem visões alternativas, tanto no design 
quanto na prática. De esquemas para tornar o transporte 
público mais seguro para mulheres a visões da abolição 
da polícia e das prisões, ativistas, acadêmicos e pessoas 
comuns há muito tempo sonham, teorizam e praticam 
diferentes maneiras de estar juntos nas cidades. Na verda-
de, todos nós temos a capacidade de fazer novos mundos 
urbanos – mundos urbanos feministas – mesmo que esses 
mundos durem apenas um instante, ou existam apenas 
em uma pequena área da cidade. Parte do desafio é reco-
nhecer onde essas alternativas já estão em jogo e descobrir 
se elas podem ser ampliadas ou adaptadas a ambientes di-
ferentes. Neste livro, compartilharei uma variedade des-
ses tipos de projetos, tanto antigos quanto novos. Minha 
esperança é que possa aprender a ver essas alternativas in 
loco, ter as suas conversas sobre gênero, feminismo e vida 
na cidade e encontrar as suas formas de agir para fazer 
com que as cidades se tornem diferentes. 

CAPÍTULO 1 

	 CIDADE 
	 DAS 
	 MÃES

Se alguma vez já esteve grávida, a “proximidade geo-
gráfica” se torna realmente estranha, de forma rápida. De 
repente, você se torna o ambiente do outro. E tudo em rela-
ção a como seu corpo se move pelo mundo e como é visto 
pelos outros está prestes a mudar.

Eu estava grávida de minha filha Maddy durante um 
inverno londrino tipicamente sombrio e o que me pareceu 
uma primavera e um verão excepcionalmente quentes. Eu 
tinha um emprego de meio período em Kentish Town. 
Meu trajeto a partir de Finchley Central era de apenas cin-
co paradas de metrô, mas, na maioria das vezes, parecia in-
terminável. Quando eu trabalhava no período da manhã, 
meu enjoo me forçava a sair do vagão em Archway, onde 
eu me arrastava até conseguir sentar num banco até acal-
mar meu estômago antes de embarcar com todo o cuidado 
em outra composição. Antes que minha gravidez se tor-
nasse visível, não havia modo de me oferecerem um lugar 
para sentar, não importa o quanto eu estivesse nauseada. 


